
Trabalhos Científicos

Título: Aspectos Epidemiológicos Da Dengue Em Crianças Em Uma Unidade De Atenção Terciária Do 
Ceará Em 2015

Autores: MARIANA GABRIELLA CORREIA VIANA; MELISSA SOARES MEDEIROS; HANNAH 
RODRIGUES FERNANDES; JESSICA MENDES DE LUCA; JUAN FORTE SAMPAIO 
GOMES; MARIA ALYCE SALDANHA DA SILVA; VINICIUS TORRES BEZERRA

Resumo: OBJETIVOS: analisar o perfil epidemiológico da Dengue em crianças de um hospital público de 
Fortaleza-CE. METODOLOGIA: trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo e 
observacional realizado no Hospital São José de Doenças Infecciosas, em pacientes que tinham a 
idade compreendida entre 0 a 17 anos, do período de Janeiro a Dezembro de 2015, por meio da 
coleta do banco de dados presente no hospital do estudo. RESULTADOS: foram identificados 
542 pacientes, nos quais 106 diagnosticados com dengue, desses 43 (40,60%) eram do sexo 
feminino e 63 (59,40%) do sexo masculino, apresentando 49 (46,23%) com sinais de alarme, 36 
(34%) a forma clássica, 7 (6,6%) a forma grave e 1 (0,94%) a forma hemorrágica e o restante da 
amostra, cerca de 12 pacientes, apresentaram a doença associada a outa complicação, como 
pneumonia, otite e dor abdominal. CONCLUSÃO: O estudo refletiu a alta prevalência de dengue 
no Ceará em 2015, sendo essa a doença mais frequente no grupo pediátrico no banco de dados de 
hospital de referência do estado. Vale-se salientar que, de acordo com a literatura, na faixa etária 
compreendida, o início da doença pode passar despercebido e o quadro grave ser identificado 
como a primeira manifestação clínica, evidenciando, assim, que os casos em crianças é de difícil 
diagnóstico, devido ao pouco comprometimento do estado geral e da semelhança clínica com 
outras viroses prevalentes. A apresentação mais comum foi com a presença de sinais de alarme, 
tendo esse dado bastante relevância nessa faixa etária, pois o agravamento, em geral, é súbito, 
diferente do que ocorre no adulto. O sucesso do tratamento do paciente com dengue consiste no 
reconhecimento precoce desses sinais, sendo esse estudo importante para demonstrar a 
necessidade de profissionais capacitados na detecção e manejo desses casos.
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